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.AVEIRO

l “BEL ll! lBEBlSMU

Em ultima scena da terça do

-iberísmo que se representou no

parlamento, a imprensa da pro-

víncia, agarrando a deixa, tresúa

ainda patriotismo sédiço e ava-

riado.

Foi uma ignobil farça aquclla,

em que a camara de S. Pedro do

Sul entrou como instrumento do-

cil dos puritanos da ultima hora.

Elles bem sabem que ninguem

tramou contra a integridade do

reino., nem contra a independen-

cia nacional. A propria conscien-

cia d'esses declamadores assala-

riados devia contrarial-os n'essa

ben'ata iufrene, porque só a elles

cabe a responsabilidade dos de-

sastres e das monstruosas venia-

gas que teem posto a nação á pro-

va de mil conjuncturas difiiceis,

U acto de Badajoz foi de certo

um erro 'e uma levíandade, por

mais que queiram dar-lhe tom

benefico os que o promoveram;

mas o que ninguem acalenta in-

timamente, é que se fosse aquel-

la cidade por em almoeda a in-

dependencia de Portugal, ou jo-

gar conscientemente a sua auto-

nomia.

Não o acreditàmos nós, nin-

guem o crê, mesmo os que apro-

veitaram a opportuuidade do erro

para fazerem o joguinhg dos seus

interesses n'um berreiro de't'eira'

que nem chegou a acordar o paiz.

A campanha dos patriotas visa-

va, além do mais, a advogar os

interesses do throno, que oscilla

á beira do precipicio aonde o ar-

rastaram as ambições criminosas

dos proprios aulicos.

A autonomia de Portugal não

corre risco só porque meia du-

zia de espiritos irrellectidos fo-

ram a Badajoz em devaneio poli-

tico. N'esses trabalhos só houve

(lesdouro para os mesmos que os

realisarain ou a elles assentiram.

Não e, porém, intuito nosso fri-

sar essa leviandadc, combatida

alias pelos mais sensatos republi-

canos portuguezes.

A onda de corrupção politica

vem de ha armos comprometten-

do a dignidade deste paiz. Re-

centemente temos os monstruo-

sos escandalos de suborno e de

roubo, em que se dão as mãos os

mais graduados generaes da mo-

narchia. Us criminosos, vivendo

no mesmo meio, atiravam-se la-

ma e jogavam-se os cpíthetos mais

alfrontosos. As obras da Peniten-

ciaria, a questão dos tabacos com

a outra. metade á frente, as luvas

do llersent, os titulos de D. Mi-

guel, o descaminho de direitos

com a importação da fava, o cha-

let de Luzo, e outros tantos em-

blemas de crapnla que illustram

a historia dos ultimos tempos da

monarchia, constituem um Iibel-

lo fulminante de verdadeiros cri-

mes de lesa-patria, com que ata-

fulbamos a bocca d'esses berra-

dores sem vergonha, que ousam,

depois d*ísso, arvorar-se em jui-

zes das faltas d'outrem.

Quem comprometteu o nosso

credito'I-Bem o sabeis.

Quem se locupletou com o di-

nheiro do erario publico?-Bem

o sabeis.

Quem arruínou as finanças ao

ponto de nos ameaçarem com

uma administração internacional?

-ch o sabeis. '

Quem tentou contra a integri-

 

   

  

 

   

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

dade das nossas colonias?-Bem

'o sabeis.

Quem espalhou prodigameute

o suor do contribuinte pelas la-

mas _do Tejo; quem o trocou pe-

los titulos de D. Miguel? Quem o

esbanjou pelas obras da Peniten-

cíaria't-Bem o sabeis.

Quem arrecadou a outra meta-

de?-Vós bem o sabeis.

Foram todos estes crimes, que

acharam paz na vossa conscien-

CIa e não acordaram os estímulos

da vossa indignação patriotica,

que comprometteram Portugal,

que o arrastaram a bancarrota e

que são uma constante ameaça á

sua autonomia, 'á sua indepen-

dancia.

Quem são, pois, os traídores?

'à' t

_494%_

Caminho de erro do Valle

do Vouga

Do relatorio do engenheiro Xa-

vier Cordeiro extratamos hoje

mais algumas informações. como

complemento ás que já demos,

acerca d'este importante melho-

ramento.

[legião servlda pelo caminho

de ferro-População c pro-

ducção

São M os concelhos atravessa-

dos por esta linha-Villa da Fei-

ra, Macieira de Cambra, Oliveira

de Azemeis, Albergaria, Aveiro,

Azmda.$erer .dentaria t1 iveira

de Frades, Vouzclla, S.aí›e ro do

Sul, VíZeu, e outros 'l'l os conce-

lhos visinhos, que se aproveita-

rão, em maior ou menor escala,

das vantagens oii'erecidas pelo ca-

minho de ferro.

A área d'estes 22 concelhos e

de 4:80:020 hectares, tem uma po-

pulação total de 461-2810 habitan-

tes e uma producção cerealifera

de 7/1- milhões de litros, metade

da qual é transportada annual-

mente para o Porto, pelas estra-

das ordinarias.

U gado bovino é tambem ex-

portado diariamente em grande

quantidade, assim como é impor-

tantíssima a sahida dos vinhos

de Lafões, que no litoral teem

grande consumo.

Se attendermos a que uma

grande parte da área dos conce-

lhos indicados esta ainda incul-

ta, é lícito esperar que a produ-

cção venha a augmentar muito,

logo que o caminho de ferro lhe

der facil sahida.

Industria

O valle do rio Calma desde 0s-

sella até Valle Maior, na extensão

de '10 kilometres, é um grande

jazigo de minerio de cobre. As

minas do Palhal e Telhadella, no

concelho de Oliveira de Azemeis,

e as de Milheirós e Sombra das

Covas de Pejeiros, no concelho

da Feira, e outras, pertencem a

esta formação.

No mesmo rio Caima começa

a região plombifera onde estão

situadas as minas de Carvalhal,

concelho de Albergaria; Braçal,

Malhada e Coval da Mó, no con-

celho de Sever do Vouga.

O caminho de ferro do Vouga

dará certamente um grande im-

pulso a exploração de todas estas

minas.

Tratando da industria cerami-

ca, o relatorio cita a fabrica de

porcelana da Vista Alegre, no con-

celho de Ilhavo, que emprega

mais de 200 operaríos; a fabrica

da Fonte Nova, no concelho de
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Aveiro; a de- lp ” vidrada, no

Cojo'; as de WWE!! "a, Devezas,

Senhor de'A em, - amude, San-

to Anto_" ;lo Volte do Piedade,

etc. . '

Ennumera_ tamhján 'as fabrícas

de papel de nglp_ tator e de Pa-

ços de Brandão: as' dé'tecidos de

lã do Calma e doValle da Pieda-

de; as de tecidos de algodão, de

vidros, de cortnmes, etc., disse-

miuadas por toda a região.

Movimento actual das es-

tradas

O grande movimento que ha

actualmente na estrada de Alber-

garia ao Porto e na de Aveiro a

Vizeu não deixa duvida de que o

trafico do caminho de ferro do

Vouga será muito importante lo-

go nos primeiros annos de explo-

ração. Eifectivamente, além do

grande numero de carros que

transportam diariamente passa-

geiros para o Porto e para Estar-

reja, ha um consideravel movi-

mento de mercadorias como são:

o gado bovino, o vinho, a madei-

ra, a pedra granitíca para as cons-

truccões do littoral, o minerio,

os cereaes, batatas, castanhas,

azeite, cortiça e outros objectos.

Inversamente, tanto do Porto co-

mo do littoral de Aveiro, sóbem

para o interior de toda a provin-

cia, o pescado, o sal, a loiça, a

cal, a telha, o ferro, os coíros, os

generos alimentícios, as materias

primas para [abrir-as, a mobilia,

os estrumes da ria de Aveiro,

 

do Vouga todo este movimento

será por elle absorvido, porque

actualmente o salario de um car-

ro de bois andando 30 kilometres

por dia é de 16000 réis, e a tarifa

de um carro alemtejano_ é de 70

réis por arroba ou &R$700por to-

nelada a distancia de 60 kilome-

tros.

Despeza de constrncção

O custo de uma linha ferrea em

paiz montanhoso depende princi-

palmente do raio minimo que se

adoptar para as curvas.

Para obter uma linha econo-

mica ó indíspensavel reduzir o

raio das curvas quanto o permit-

tírem a largura da via e a nature-

za do material 'circulante empre-

gado na exploração.

Na região do Valle do Vouga,

que atravessa uma região muito

populosa, tendo por verdadeiro

termínus a cidade do Porto, com

a qual toda a província da Beira

tem relações diarias c importan-

tissímas, e que serve as praias

entre Aveiro e Espinho, freqüen-

tadas por grande numero de pas-

sageiros, o material mais conve-

niente é o americano de corredor

central ou materia] d bogies.

Não se segue 'que o material

ordinario seja proecripto. Nos

comboios de pequena velocidade

para transporte' de mercadorias a

perfeitamente applicavel o mate-

rial ordinario.

A largura da via, segundo a

concessão, deve ser de 1'“,0. En-

tretanto, a adopção da largura de

0,75 muito empregada na Allema-

nha, daria logar a uma certa eco-

nomia na construcção.

Os orçamentos kilometrícos nos

dois casos de via de '1,0 e de 0,75,

são:

Via do '1,0. . . 14:0005000

Via de 0,75. . . . . . . .. 1314006000

N'estes orçamentos attende-se

as condições technicas Seguintes:

l.“ A inclinação maxima é de

20 kilometres por metro e o raio
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Construído picadimho de ferro
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minimo das curvas é de 75 ou 60

conforme a vía é de 1,0 ou de 0,75.

2.“ As obras d'arte serão cons-

truídas de pedra, eXcepto nos ca-

sos muito especíaes onde o em-

prego do ferro seja preferível.

:33' NS estações *datam-«ter n

disposição necessaria para o ser-

viço do material americano.

4.“ Nas estações terminns de

Espinho e Vizeu haverá deposito

de machinas e de carruagens. A

estação de Valle Maior terá uma

cocheira de machinas.

_ 5.“ Os carris serão de 20 k. ou

'18 k. conforme a largura da vía.

6.“ 0 material circulante será

munido do ireio automatico.

REVISTA ESTRANGEIRA

0 conIIIcto franco-elemez

Seguiu por bom caminho o con-

liicto franco-siamez, que ia to-

mando proporções graves. A di-

plomacia franceza sahiu victorio-

sa, conseguindo, alem diísso, sup-

plantar a intriga da inglaterra,

que, com a nova ordem de coisas,

ve quasi isolado o seu grande ím-

perio indiano, que assim Fica ao

norte sob as vistas cnbiçosas da

Russia, e a leste se defronta hoje

com os territorios agora cedidos

pelo Slam a França.

Foi tão decisiva a conquista

obtida pela França que o minis-

tro do Scam em Paris foi pessoal-

mente communicar a0 sr. DeVel-

te, ministm'dos negocios estran-

geiros, que o seu governo accel-

tou todas as condições do ultima-

tnm da França.

Us ministros estavam reunidos

em conselho, onde o sr. Develle

deu conta da conferencia que te-

ve com o representante de Slam,

e esta sendo examinada a com-

municaçào feita por aquelle go-

verno.

Os ministros reunirão novamen-

te, sob a presidencia do sr. Uai'-

not. _

O gabinete francez parece não

ter motivo para fazer nenhuma

nova objecção. , A

Sem excepção todos os jornaes

parisienses se felicítam da victo-

ria obtida pela diplomacia fran-

ceza na questão de Slam, e lou-

vam a attitude energica e a habi-

lidade do sr. Develle.

O Soleil consigna a completa

capitulação de Slam.

Alguns veem n'esta capitula-

ção um revés para a politica in-

gleza, e exhortam o governo a to-

mar garantias para a execução in-

tegral das cond içõesdo ultimamm.

ll

Estes días tem havido grande

troca de communicações entre

os gabinetes de Londres e Ber-

lim a respeito do confiicto frau-

co-siamez, e chegaram a um ac-

cordo sobre a questão do blo-

qucio das costas de Slam.

A noticia causou profunda e

grata impressão nos círculos po-

liticos de Londres. As duas na-

ções cnjos snbditos monopolisam

o connnercio de Slam não podiam

permanecer de braços cruzados

perante a attitude da França.

Espe 'a-se que o accordo entre

a Inglaterra e a Allemanha influa

d'nma vez no caracter do bloqueio

annunciado pelos francezes, as-

sim diz o Imparcial, dc Madrid.

:tt

0 ultimo conselho de minis-

tros, reunido sol) a presidencia

(ÍlO sr. Carnot, tomou, por unani-

midade, em consideração a accei-

   

 

  

  

 

  

                 

  

   

  

   

   

   

  

  

 

tação, posto que tardia, do ulti-

matitm francez pelo governo de

Siam, e reconheceu que essa ac-

ceítação era feita sem reservas e

comprehendia todas as condições

impostas pela Franca sem exce-

ncão.__0 conselho resolveu tomar

todas as precauçoes para que us

compromissos por parte do Siam

sejam completos.

Finalmente parte da imprensa

parisiense, com especialidade 0

Temps, depois de reconhecer a

feliz terminação do contiicto sia-

mez, prevc que as negociações

com a Inglaterra para a delimita-

ção das fronteiras constituem uma.

questão delicada que continuará

a exigir muita firmeza e vigilan-

cia por parte da França.

'It

Il *

A revolução na neplibllca

Argentina

São graves as noticias que che-

gam da revolução n'aquelle paiz.

A desordem estendeu-se já ás

províncias de Buenos-Ayres e de

Santa Fe e receia-se que _invada

tambem as de San Juan e Gor-

rieutes.

No dia 31 de julho lindo bate-

ram-se desde a madrugada em

vinte cidades da provincia de

Buenos-Ayres e Rosario. Em todo .,

o paiz reina uma el'fervescencla

extraordinaria, A população fra-

ternísa com os revolucionar-los.

Em muitos districtos o serviço

dos caminhos de ferro está inter-

rompido' ãero tio-levantamento

dos rails nas linhas do sul, oeste

e Ensenada. Os fios telegraphicos

tamme foram cortados em ou-

tros pontos.

Em Buenos-Ayres os radicaes

celabraram um grande meeting.

O dr.. Alem, seu chefe, distri-

buiu um manifesto no qual de-

clara que é-dc toda a necessida-

de, visto o estado actual das coi-

sas, reconquistar os direitos e as

liberdades do povo. As principaes

ruas estão occupadas pelas tro-

pas e pela policia. A

O dr. Julio Costa, governador

da província de Buenos-Ayres,

notificou ao governo federal que

não tinha necessidade de nenhum

soccorro. No emtanto receíava-se

que os radicaes sitiassem La Pla-

ta, de que não ha noticia alguma

por estar cortado o telegrapho.

O dr. (Iaiferata, governador de

Santa Fé, pediu a intervenção na-

cional. No Rosario, capital d'a-

qnella província, os radicaes sof-

t'reram uma primeira derrota, ten-

do oitenta mortos e feridos. No

emtanto o combate continuava

nas ruas. Os estrangeiros junta-

ram-se ao movimento insurrec-

clonista.

t
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Emlllo Castelar

Em Hespanha é ainda ordem

do dia a retirada de Emilio Cas-

telar da politica. A imprensa com-

menta o facto ao sabor das suas

paixões. Em Pariz, onde o suc-

cesso tambem fez echo, os jor-

naes, no geral, lamentam a reso-

lução do famoso tribuno.

Le Journal des Débots diz que

é uma perda lamentavel para a

politica hcspanhola a retirada do

antigo trihuno, porque. n'nma epo-

cha em que, debaixo do interesse

do Estado, tantas vezes se tem

occultado o interesse pessoal, foi

sempre o sr. Castelar absoluta-

mente i'lesintcressado.

Luctou sempre por alguma idéa,
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nunca para proveito seu, nem pa-

ra beneficio dos seus amigos.

«Para elle eram desconhecidos

certos vituperaveis recursos de

que se servem os partidose o

que lhe assegurava ainda a in-

fluencia entre os políticos hespa-

nhoes, era a eloquencia exube-

rante e arrebatadora que fascina-

va as assembléas.

«Poucas exístencías terá havido

tão agitadas como a sua. Com-

quanto não fosse desde algum

tempo chefe do partido republi-

cano, a sua retira( a prejudica no.

tnvehnente a causa que defen-

dia.

«Era emectivamente difficil abí i-

gar suspeitas contra um grupo de

que elle era, senão o chefe efic-

ctivo, pelo menos o chefe mu-

ral.

«As suas sympathias pela Fran-

ça, (ICVljln assegurar-lho o ail'ccto

da Inline ou t'n-uuoonuo, nom dia-

tinccão de partidos.

«Saudemos com respeito Cas-

telar no sou retiro, e confiamos

em quo os estudos historicos o

lilterarios lho proporcionem as

satisfações, que não encontrou

na vida politica.-

w

NOTICIARlO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 2 de agosto

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Gamnllas, Jero-

nymo Coelho, Netto, Mostardinha

e dr. Valente.

Acta approvada.

Attestou a camara o bom com-

portamento moral o civil da pro-

fessera Delfina Pires de Oliveira,

o qual havia sido requerido na

passada sessão.

-Foi lido um novo requer¡-

meuto de Accacio Rosa, pedindo

novamente a mudança da tonto

da Lavandeira.

Foi tomado em 'consideração

_para os [ins convenientes.

_Resolveu entregar ao viscon-

.de da Silva Mello o menor do

Asylo-Escola u.° 23, José Maria,

vista a informação do director

respectivo.

_Foram lidos os seguintes re-

querimentos:

Um de João Simões Pego, ,pe-

dindo alinhamento para construir

uma casa no Rain-al.

Deferido.

Outro de José Dias Marques,

da Quintã, pedindo licença para

construir uma casa e depositar

ma'teríaes.

Idem.

'Ou-tro de Ed uardo Augusto Viei-

ra, pedindo concessão de terreno

para edilicar um jazigo no cemi-

terio municipal de Aveiro.

Idem.

-Foi lido um ofiicio do sr.

commaudante dos bombeiros vo-

luntarios, em que declaram que

não podia continuar no dito com-

maudo por considerar que a ca-

mara o havia censurado na sua

ponultima sessão.

Seguidamente foi lida a respos-

ta que o sr. presidente lhe en-

viou, resposta que a camara ap-

provou e em que se explica que

na referida sessão se não encon-

tra tal censura nem a camara te-

ve intenção de lh'a fazer, mas tão

sómente a de assentar como pI in-

cipio que 0 material de incandios

não pode ser empregado em ser-

viços estranhos, como já tem s¡-

do, e que para o ser se torna ne-

cessario motivo ponderoso o o

accordo das duas corporações in-

teressadas.

-Em vista de um ofiicio do sr.

administrador do concelho, sus-

oitando a observancia dos decre-

tos de 6 de agosto e i3 de de-

zembro de '1892, mandados nova.

mente observar pelo decreto de

22 de julho ultimo, a camara re-

solvon sollicitar pelas vias com-

petentes a auctorisação que pa-

rece necessaria para o provnnon-

to do logar de guarda-livros do

Asylo lãs-cola, vago pela demissão

do anterior.

 

   

   

  

   

   

   

    

 

-A camara resolveu represen-

tar ao governo contra a creação

do posto de piscicultura no rio

Ave, por ser indiscutível que é a

ria de Aveiro o local mais pro-

prio para tal fim.

-Foi deferido um requerimen-

to de José Carvalho Branco, em

que pedia licença para recons-

truir uma casa no largo da Vera-

Cruz, devendo conformar-se com

a opinião do perito nomeado pela

camara.

-Pelo vereador sr. Alvaro de

Eça foi lmnhrada a necessidade

de tam-r cumprir a postura sobre

vãos. mandando applicar a multa

de Bóõül) reis as pessoas negli-

gontos quo ainda os não qnizm'am

matricular e quo estão (zonslilum-

do uma cxoepção odiosa em faco

da lei que (levo ser egnal para

todos.

-A camara resolveu contribuir

para a commemoração feita em

honra de Jose l'Ístevão, no proxi-

mo dia 12, mandando illummar a

a fornecer interessam

nores do homproso criu e da rua

de Sant'Anna ã Lupa.

leitores os principacs detalhes do

O POVO DE AVEIRO

na calçada sobre um monte de

cacos, e com tanta infelicidade

que recebeu n'uma das mãos um

profundo golpe, onde se produ-

ziu uma hemorragia abundantis-

sima: uma lasca de caco cortara

uma veia.

Foi logo conduzida ao hospital,

onde, depois de lhe applicarem o

curativo, seguiu para casa.

_+---

Cavallarla 10

U ministerio da guerra deu or-

dem para que seja devidamente

coucertado o manancial que abas-

tecia o quartel do regimento de

cavallaria *10.

-_._,-+_--_-

Ainda o crime da Lapa

em Lisboa_-

A imprensa da capilal~ccntimia

' prome

São já conhecidos dos nossos

   

     

   

 

   

    

   

  

gnz a fachada dos paços munici-

das, etc.

crime. Faltava premier o crimi-

noso, por cuja confissão deria,

como foi, Sor reconstruída a sce-

nada lugubre tragedía.

No dia do, inccndio o car-

pinteiro Lobo andou pela Baixa,

onde foi visto, muito embriagado.

Em as noites de terça para quar-

tae de quarlapara quintadormiu

no hotel União de Cintra, na rua

do Jardim do Jiege(lt›í', e depois

de raguear pela cidade dirigiu-se

ao (tampo Grande onde foi preso

na quinta-feira. Estava sentado

n'um banco, em frente da taber-

na do Quebra Bilhas.

   

  

 

  

    

  

paes, tocar a musica do Asylu-

EsCola em local c horas apropria-

_ _+.__

¡lt-l do scllo

A lei do sello ultimamente de-

cretada só deve começara exe-

cutar-so, om todas as terras de

província, 15 dias depois da sua

publicação.

Ura, como essa publicação to-

ve logar no dia 22 do mez de ju-

lho proximo lindo, começa a lei

a ter vigor amanhã, 7do corrente.

   

   

   

  

 

  

   

  

   

   

  

  

_._-__

Arroz novo

Já temos no mercado as primí-

rias da nova colheita de arroz.

Foi crendo na região de Cacio, e

obteve o preço de 520 reis.

Porém, no gtu'al, o arroz está

ainda por colher.

__.._+_“._

Carreira llnvlal

liifl'nctua-se hoje de tarde uma

carreira a vapor entre esta cida-

de e a costa de S. Jacintho, do-

vendo a lancha tOcar na Gafanha

e ua'jBarra.

Consta nos que bievemente se-

rá estabelecida uma carreira re-

gular entre os tres pontos, e du-

r-antc o periodo balnear.

_+_-

«0 Tempow)

Ha dias que não recebemos a

visita d'este nosso collega da ca-

pital. Pedimos à sua administra

cão que se digne providenciar a

lim de que nos seja remettido o

jornal.

---_--.-_-_

Partido mcdtco

A camara de Oliveira de Aze-

meis abriu concurso, por espaço

de trinta días, para o provimento

do segundo partido medico com

sede n'aquella villa. O ordenado

annual é de 20'0óO00 réis.

_-__-.-_-_

Mllclew

Vem no Diario a carta de lei

declarando isentos de direitos de

importação o sulfato de cobre, o

ommoniureto de cobre, a sulfos-

teatíte e outros compostos cn-

pricos applicados ao tratamento

do mildew. Os vendedores d'es-

ses preparados ficam obrigados

a declarar nas facturas de venda

a percentagem de equivalencia

em sulfato de cobre contido .em

cada kilogramma de substancia

vendida.

Estes productos Serão trans-

portados gratuitamente nas linhas

ferreas.

(_) governo é auctorisado a dis-

pender no anno economico de

1893-189i até a quantia de réis

3:00015000 com a inspecção dos

vinhedos e ,com as analises nos

laboratorios officiaes.

-_-.-_

No instituto bacteorologico, em

Lisboa, falleceu um rapazito que

ha dois I'nezes havia sido mordi-

do por um cão damnado. l'lra na-

tural de Estarreja e contava M

aunos de idade.

-__.-----

Desastre

Na quinta-feira, á tarde, uma

mulher da beira-mar, quando se

' dirigia a Praça do t'eixc, cahiu 

O inici'rogatorio do criminoso

Ha tempos já que o Lobo via

com maus olhos as attencões que

o dr. Silva diSpeusava ao carpin-

teiro João Silveira, por quem elle

professa particular estima o aflo-

cto muito íntimo. Foi esta a cau-

sa do horroroso crime.

Na sexta-feira, ás 'l-i horas, o

Lobo, que dia a dia ía tomando

odio mais concentrado contra o

seu antigo protector, apresentou-

Sc em casa do dr. Silva, a pre-

texto de lho mostrar a planta da

obra que ambos tinham combi-

nado: o levantamento (Fem andar

superior ao Fez-do-chão do pre-

dio da rua de' Sant'Anna.

Manuel José da Silva estava

Sentado á secretaria. Mandou eu-

trar o Lobo, e emquanto este to-

mava logar junto d'elle, em uma

poltrona, desenrolou a planta que

o carpinteiro lhe deu e começou

a examinal-a.

U dr. Silva,censurando a forma

escandalosa como o estavam rou-

bando em tudo que mandava ta-

zer, começou a discutir 0 preco

dos materíaes indispeusaveis pa-

ra a obra, e, ao que parece, cha-

mou ao carpinteiro ladrão ou coi-

sa que o valha. Então o Lobo en-

fureceu-se, e pegando na marreta

que estava junto da poltrona vi-

hrou-a a cabeça do Silva. Este,

i-tordoado com a pancada, cahiu

da cadeira para o chão, de lado;

mas poude levantar-se ainda e

agarrar-se com força ao seu ag-

gressor, luctaudo com elle, braço

a braço, durante alguns minutos,

e chegando a fazer-lhe as contu-

sões de que o assassino se quei-

xa. Conforme poude, o Lobo con-

seguiu livrar-se das mãos do Sil-

va, e como sabia que este tinha

n'um armario. proximo diversas

facas e navalhas, correu para all¡

com tenção formada de se apo-

derar de uma d'essas armas e de

estaquear o sr. Manuel José da

Silva. O Lobo encontrou, porém,

uma machadinha e com ella des-

pedaçou o craneo do sr. dr. Síl-

va, ferindo tambem, depois, com

ella furiosamente, allucinadamen-

te, o peito e o resto do corpo da

sua victima até vel-a prostrada

sem vida. (l Lobo em Seguída ati-

rou a machadinha pela janella

que dá para o quintal, e depois

de fechar esta janella sahíu pela

porta, tendo o cuidado de deixar

um cordel preso ao fecho.

U assassino entrou em sua ca-

sa, metteu no bolso algum dinhei-

ro, e foi jantar a taberna do Car-

taxeiro, que fica por baixo do res-

taurant Augusto. Ah¡ embriagou-

se. Voltou depors para a rua de

 

_MW

Sant'Anna, com tenção de ir á chammas tres creanças, que dor-

casa onde commettera o crime

effectuar o premedítado roubo.

Como estivesse, porém, com mui-

to somno, deitou-se e adormeceu,

acordando já de manhã quando

não podia pór em pratica o seu

plano por causa da visinhança.

Esperou então pela meia noite de

sabbado. Cerca das 8 horas sal-

tou o muro que separava o seu

quintal do do visinho :e entrou

em casa d'este, muito a sangue

frio, para completar a sua obra

terrivel. Com o mais revoltante

ryuismo quiz puxar pelas pernas

do morto para o metter dentro

da cama. Não o conseguiu, po-

rem, por não ter forças para isso.

Então, muito a custo. lá foi em-

purrando o corpo de Manuel José

da Silva para debaixo do leito, on-

de o assassinado ficou, com os

pés fincados na parede, e a cabe-

ça de fora. Feito isto, o crimino-

so começou a roubar.

Feito o roubo, pegou em se-

guida n'uma bacia da cama. en-

chendo-a de petroleo que foi bus-

car ao pavimento novo da casa

onde elle estava armazenado, dis-

poz molhos de carqueja por cima

e por baixo do loilo, enso¡;›ou-os

no petroleo e saltando pela ja-

nella.

D'allí foi para a taberna como

de costumo, e, quando voltou pa-

ra casa, com tenção de esperar

pela hora mais adeantada da noi-

te para largar fogo a cama (lo dr.

Silva, adormeceu, como na ves-

pera, empolgado pela embriaguez,

despertando apenas no dia se-

guinte.

No domingo, as ll horas da

noite, o Lobo saltou o muro das

trazeiras da casa, apoderou-SH ain-

da rle mais objectos, que foi ati-

rando do quintal da víctima para

o seu e dirigindo-se ao sitio omle

estava 0 cadaver, acceudeu um

cÔtO de steariana e collocou-o

junto d'um molho grande de car-

queja embobida em petroleo, no

meio do chão.

Retírou-se depois para casa. es-

perando que o incendio se des-

envolvesse d'ahí a alguns minu-

tos. Falhara, porém, o seu plano.

O com ardera ate o nm sem 'que

a chamma se communicasse à

carqueja.

Na terça-feira, então, as 3 ho-

ras e meia da madrugada voltou

á casa do Silva, roubou uma por-

ção de roupas e de botas e poz

no meio da casa meia Vella de

stearina cercada por carquoja, de

forma que o fogo não podesse

deixar de se desenvolver alii e de

se communicar depois a cama do

morto que estava muito proxima.

Assim succedeu. Passado algum

tempo depois de chegar a casa

com o que tinha roubado, o Lobo

pondo ver que a sua obra surtira,

finalmente, o desejado eli'eito. O

incendio manifestam-se com gr'an-

de intensidade e o povo agglome-

rado na rua começava a falar em

que havia crime.

Pouco tempo se demorou em

casa depois disto, o assassino.

Sahiu, mettendo 1245000 reis na

algibeira, e andou vagueaudo pe-

la cidade até ser preso no Campo

Grande.

_____+__.

Linha telephonlea

Está sendo montada uma linha

telephoníca entre a estação pos-

tal e a do caminho de ferro d'es-

ta cidade.

E' a tercaira linha telephonica

que se estabelece em Aveiro.

_--_+__~

Capitão Sarmento

0 sr. capitão Sarmento, digno

official de cavallaríu '10, foi cha-

mado a Lisboa, onde deve fazer

tirocinío para major.

S. ex.“ partiu já para aquella

cidade.

_+-_

Morte de tres ereanças

em nm lncendlo

Na noite de sexta-feira para

sabliado penultimo manifestou-se

incendío na pequena casa de um

lavrador, no logar dos Encabala-

dos, do concelho de Baião. [Ficou

tudo reduzido a cinzas. t) peor,

porém, foi terem parecido nas

miam socegadamente na casa ín-

cendiada.

Os pequenitos ficaram comple-

tamente carbonisados.

IIorrivell

_+.__

Foi publicada uma portaria de-

terminando que o enxofre e o

sulphato de cobre, para tratamen-

to de doenças de plantas, sejam

incluidos na tabella B do decreto

de 27 de setembro de 1888, com

o bonus de 40 p. c.

...9+

Y Nauíraglo

Em viagem do Senegal para

Bissau naufrngou a chalnlni'por-

tngneza Fé cm Deus. A tri pnlação

foi salva pelo vapor fraucez Ua-

kar.

-_-o---_-

Prevlsão do tempo

Tem a palavra Noherlesoom.

0 mez de agosto distingue-sc

geralmente por ser trauqnillo a

por escassoarom as alterações

atmosphtricas profundas e noln-

veis.

Será calma a primeira quinzena.

De !e a 6 scntir-se-lía no Noroes-

te e Norte a influencia de uma

depressão do Alluntico que abor-

dará as ilhas britanuicas n'aquel-

les dias. Depois generalisar-se-

hão as altas temperaturas nos

dias 8 e 9, que se ínodilicarão al-

guma cousa nos dias '12 a 'V1', pela

influencia de uma depressão de

pouca intensidade que se desen-

cadeará ao O. de Portugal.

h*

Força de pollela

Marchon hoje de manhã para

Estarreja uma força de policia,

para manter a ordem no merca-

do que hoje alli se effectúa.

A forca foi requisitada pelo ad-

mínistrador d'aquelle concelho,

por temer occorram tumultos.

--_-+_

A cerveja

Uma vez que tanto uso se faz

d'esta bebida durante a estação

nalmosa, não é l'óra de proposito

que digamos algumas palavras

sobre os seus elTeítos no organis-

mo. A cerveja actua phisiologíca-

mente sobre o systema nervoso,

pela quantidade de alcool, que

.contem, pelo acido carbonico, que

tambem exarce uma acção nar-

cotíca, principios activos do Iu-

pulo, cuja acção se'assimilha al-

gum tanto à do canhamo indico,

embora não produza o tetnrho ou

o delírio, como esta ultima subs-

tancía.

Como qualidades uteis possuo

as de favorecer a digestão, mili-

gar a sêde tanto como outra qual-

quer bebida, e reparar as perdas

da economia.

A cerveja convém a todos os

temperamentos, mas as pessoas

dotadas de grande sensibilidade

nervosa devem usal-a com agua.

Tomada em grande quantidade,

produz a obesidade e debilita as

forças activas do organismo.

Se é muito forte, produz uma

embriaguez maior e mais repu-

gnante que a do vinho.

Soñ'ro a cerveja, as Vezes, uma

alteração especial de origem não

muito conhocída, que a turva e a

torna prejudicial, podendo Ucra-

sionar indisposições mais ou me-

nos dnradouras.

A prudeucia aconselha a abs-

tenção de todo o liquido fermen-

tado que se encontre n'este caso.

_. - .____.___

Em meados de setembro ficará

prompta a t'unccíonar a linha te-

lephonica entre Lisboa e Porto.

_+-_-

Festa e arralal

Promovida pelos mercanteis,

ha hoje uma lnsida festa na ca-

pella do Senhor das Barrocas, si-

tuada ao extremo norte da ci-

dade.

De tarde, no' largo fronteiro a

capella, haverá arraial.

Assiste a phylarmonica Avei-

rense. _

"+-

Assassinlo e roubo

Deu-se na freguezia de Curve¡-

ros, do concelho de Gaya, um

horroroso crime.

Vivia alli uma velhota de 75 an-

-
'
_

_
'
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  O 'POVO DE AVEIRO

 

nos. viuva. de nome Anna de Uli-

veira, a «Gatenham A infeliz, em-

quanto dormia. entraram-lhe em

casa e assassmarama para em

seguida a roubaram. O cadaver

apresentava os mais evidentes si-

gnaes de estrangulação, vendo-

se-lhe ainda na testajunto ao

olho direito, uma profunda feri-

da de onde sa'ln'a 'bastante san-

gue.

A porta foi aberta porque não

apresentava siguaes de arromba-

meuto. As caretas é que foram

arrombarlas e remexidas. poden-

do ahi o ladrão apanhar ...505000

reis em dinheiro, Ires cordões,

umas argolas e varios outros ob-

jectos de ouro.

Como indigitado assassino da,

«Gatenhan foi preso seu sobrinho

Carlos José Pereira.

___+_

'Theatro

O espectaculo de _quinta-feira

teve uma concorrenma mais que

regular.

'Para hoje está annunciado o

drama D. João Tenorío, e cremos

que é esta a ultima recita que a

tmnpc ahi dara, retirando«se em

seguida.

.____*__*_-__

Sepullaqlo vivo. - Extaordi-

narla experiencia

Os jejuns de Succi e outros ex-

centricos não passam d“um brin-

quedo de creancas a par de que

um americano mr. Seymour teu-

ciona por em pratica. A experiem

cia realisar-se-ha n'um dos par-

ques da exposição de Chicago.

Mr. Seymour propõe a fazer-se

enterrar a uma profundidade de

dois metros n'um athaude, até

que cresça certa planta que será

Semeada na occasião da inhuma-

ção.

O athaude terá tres comparti-

mentos; segundo os seus calcu-

los essa planta deve attingir o

seu maior engrandecimento em

21 de setembro. ,

O governo dos Estados-Unidos

vao conceder-lhe licença com a

condição da (tampa ser guardada

por soldados e o athaude ter um

!io de communicaçào para, dada

qualquer eventualidade, ser de-

senterrado logo. que o extrava-

::ante americano se não encontre

bem na sua nova morada!

W_-

Qnem perdeu?

Na esquadra de policia civil

acha-se depositada uma abobora

que se entrega a quem mostrar

pertencer-lho.

A abohora toi disputada por um

guarda a um esterqueiro que ten-

do-a achado, a levava espetada

no engano.

Ora abobora. . .

_+-_

0 tratamento da aslhma

O sr. dr. Braz de Sá, um dis-

tiucto medico do ultramar, de-

pois de larga permanencia na In.

dia, seu paiz natal, tomou ulli co-

nhecimento d'um medicamento

de origem vegetal, com o' qual se

tem obtido a cura radical da as-

thma. Nos casos recentes a cura

opera-se em 2 ou 3 dias; e nos

casos iuveterados os paroxismos

da molestia vão eutraquecendo

successivamente até desappare-

ceram por completo_

.__+__.

Fasciclllos

Vac sahindo com toda a regu-

laridade o Manual do Carpinteiro

e rllarccnciro, interessantissima

publicação da casa Guillard, Ail-

laud & (1.“

Publicou-se já o fascículo '11.

-- Tambem con tinúa a sahir com

muita pontualidade A viuva mil-

lionaria. romance de Emile ll¡-

chebourg, editado pelos srs. Be-

lem d t1.“

(l ultimo fascículo publicado é

o 26, do volume Ill.

_+__

Contra o enjôo

Uma noticia que interessa so-

bre maneira às pessoas que via-

jam pelo mar e que teem de fa-

zer a travessia do oceano.

Parece que se descobriu afinal

o unico remedio contra o enjoo,

a petugina Mas a custa do quan-

to trabalho, de quantas pesqui-

 

   

    

   

  

   

   

   

   

  

  

  

   

  

zas pacientes e aprotumladasl O

anotor das investigações que tron-

xeram a descoberta da pelagina é

o sabio clinico francez, o sr. Eu-

genio Fouruier, já illustre pela

inVencão da cerebrina, o unico

especifico contra a enxaqueca.

Seria interessante contar em

detalhe a immensa e innumera

série de experiencias cem vezes

repetidas e comprovadas desde

'18811', pelas quaes o sr. Fouruier

conseguiu vencer successivamen-

te as diversas formas do enjñn,

pelo emprego melhodico -da pela-

gína. 'Isto maravilhoso resultado

acaba de ser consagrado official-

mente a bordo do (lascoync, da

Companhia t'ivral 'l'rmisatlautioa

n'uma das suas ultimas Viagens

de New-York ao Havre.

Oito passageiros de differentes

nacionalidades ciiraram-secm me-

nos de duas horas.

W

EMMHS Piá-SSD ALE-;8

Das Caldas de Vizella regressou

já a esta Cidade, com sua esposa,

o sr. Arnaldo Augusto Alvares

Fortuna.

a:

Retirou hontem para Ovar o

nosso amigo Joaquim Ferreira Fe-

lix, que ha dias se achava aqui

em goso de licença.

cosas _UTEIS

Contra a coqueluche

A Medicina Contemporanca dá

contra a coqueluche a seguinte

receita que. applicada a tempo,

tem produzido os melhores re-

sultados:

lflsseucia de tereben-

tina . . . . . . . 101112 gr.

Xarope de alteia. . . . . 90 n

Tintura de Belladona. i a 2 i)

Uma colher de chá de duas em

duas horas.
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illl'l'ili¡ EENTBAL

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

Al'EIlttl

N'este hotel. montado nas me-

lhores condições, encentram os

srs. hospedes um tratamento ex-

Cellente, a par d'um Serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

morlações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

O Ilotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde bodem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cadu litro. 24-0 réis;

porção de 5 litros, *1,5100 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior qualidade, n 80

reis o litro e os 20 litros a M200

réis.

Vendas a retalho.

LAlllltl lltl ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

lllzlllltl sellos

PARA (lolllll'lcçõlis

.-l 'real cada solto!!!

Acnbam de chegar ao estabele-

cimento de Arthur Paes.

  

  

 

   

   

 

    

tlthTliA A llllllllrlllAllll _

Recommendâmon o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

torel Ferruginosa, da. Pharmacia.

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente nuctorísados.
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“RENDA-NE uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. IC' situada á tren-

:te do bairro do Rocio, e no local

mais pillm'esco. Tem patrão, va-

randa e magníficas vistas para t0-

dos os pontos da cidade e fóra

d'ella. Para vêr e tratar. com seu

dono 'Manoel Francisco Leitão,

proprietario do llotel Central.

m

_ srcçto UTTERARIA_
_ñ____

O BANI-IO

I

O cemiterio, cheio de militares,

parecia um campo coberto de f'lô«

res. Os kópis, as pnutnlonas ver-

melhas, Os galões, cs botões doura-

dos e os vistosos uniformes do es-

tado-maior, eram uma. nota. alegre

que contrastava com os tristes oy-

pmstes e mausoleus.

Grupos de of'liciaes e de solda-

dos pel-passavam por entre as cru-

zes que lhes abriam ns bracos, bra-

ços de ferro, de marmore e de mu-

deíra, sobre os múmias dos inor-

tos.

Acnbava de ser sepultada a mu-

lher do coronel Limousin, a. qual

se tinha. afogado dois dias antes

quando se bnnhava.

A ceremonia concluira já, e o

padre tinha-se retirado; porém, o

coronel, no meio de dois ofticiues,

conservava-so ainda no mesmo sí-

tio, contemplando a cova no fundo

da qual se viu o caixão que guar-

dava o corpo de sua joven espesa.

O coronel, que era. quasi um ve-

lho, alto, curvado, de bigodes bran-

cos, casára havia tres aunos com a

filha d'um seu Companheiro, o co-

ronel Sor-tis, orphâ, desamparada.

O capitão e 0' alter-es que acom-

panhavam Limousin, queriam le-

val-o d'alli; mas elle resistia, com

os olhos cheios da lagrimas, as

quaes não corriam por um heroico

esforço de vontade, e murmurava:

-Niio, ainda ui'io, meus amigos...

Um momento mais.

Queria permanecer alii, ao pé da

cova, que lhe parecia sem fundo,

um abysmo onde havia cahido o

seu proprio coração, a. sua. vida.,

tudo o que lhe restava na terra.

Mas de repente o coronel Or-

inont, approximandmse, pegou-lhe

no braço e arrastowo atraz de si,

dizendo:

-E' demais, Limousinl Saiamos

d'aquil

E todos então subiram do cemi-

terio.

Ao entrar em sua casa, e no abrir

a porta do seu gabinete, o coronel

Limousin viu uma. carta sobre a

secreláríu.

Ao lôr o sobrescripto, estreme-

ceu de surpreza e de commoçüo:

reconhecem a letra. de sua mulher.

A carta tinha a data'da ante-

vespel'a. Com mão trémula, o coro-

nel abriu-a e lêu o eguinte:

“Permitte-me que pela primeira.

vez te dê o suavelmome de pac.

Quando receberes em curta, já eu

estarei morta e enterrada. Talvez

então possas perdoar-me.

“Não tentarei connnover-te, nem

attenuar a. minha, .falta. Apenas

quero dizer-te a. verdade com a.

franqueza de quem vao morrer.

Quando por generosidade casaste

com migo, entreguei-te o corpo e a

alma com toda a gratidão de que

é capaz o coração d'uma mulher.

“Amei-te tanto ou qunsi tanto

como a meu pae; e um dia, estan-

do sobre os teus joelhos, tu beijas~

te-me e eu chamei-te pac. Este gri-

to foi do coração, um grito instin-

ctivo, espontaneo, porque verdadei-

ramente eras para mim um bom

poe. 'l'u então disseste-me:

“-Trata-me sempre assim, e con-

siderar-me-hei feliz;

“Chegámos a esta cidade, e-

   

       

    

  

  

  

perdôa-me, meu pas, meu bom ami-

 

ihante crime; morta, &trevo-me a.

gol-e aqui enamorei-me de alguem tudo.

que não eras tu. Oh! resisti por

muito tempo, mais de dois annosl

Mae por fim cedi. .. Fui criminosa»

bastante criminosa. Quanto a. elle,

nunca poderás adivinhar quem se-

Ja, e sobre este ponto estou tran-

quilla. Eram doze os ofñciaes que

constantemente me rodeavam, e

aos quaes tn chamavas as minhas

doze constellações.

“Meu pao, não toutes conhecel-o.

nem o odsies; elle fez o que quai-

quer Outro faria no seu logm': de'

mais, tenho a. certeza de que me

amava com todo o seu coração.

“Mas ouve-nie:

“Certo dia combinamos uma eu-

trevisla. na ilhola das Gallinhns,

moinho. Eu devia chegar all¡ a na-

do, e clic aguardava-me oeculio 0n-

tre cs cannavinas, o depois nlli se

conservaria até que de noite po-

desse sahir.

“Quando ambos estavamos re-

unidos, vimos do repente a pouca

distancia a tua. ordmmnça, o Filip-

pe, que atentamente nos obser-

vava.

“Comprehendi que estavamos

perdidos, o solte¡ um grito. O meu

amante então disse-nie:

“ - Deixa-mo só com este homom .

“Fugí, e era tal a minha inquie-

tação, que n'aquelle dia. estive a.

ponto de afogar-mo.

“ Entrei em casa, esperando e.

cada momento algum acontecimen-

to horrível.

“Uma hora depois, Filippe (li-

zia-me em voz baixa:

u_Estou ás ordens da. senhora.

Se tem alguma carta que eu deva

entregar. . .

“Coniprehendi então que elle se

tinha vendido.

“Dei-lhe todas as cartas que pos-

suia de meu amante, e Filippe pou-

co depois trouxe-me as cartas d'ello.

“Ambos depositavnmos no solda-

do a, mesma confiança. que tu de-

positas n'elle, meu pac.

“Um dia, porém, ao voltar da

ilhota, encontrei Filippe que me

esperava. O miseravel ameaçouême

com a denuncia, e que entregnria

algumas cartas que havia. roubado,

se eu... se eu não accedesse aos

seus desejos.

“0h, meu pao! Tive medo, um

modo covarde, indigno; medo por

ti, sobretudo, que és tão bom, o

que eu tão vilmente enganar-a. E

medo por elle tambem.

“E desvairada, louca, comprei

com a minha honra aquella crea-

tura miseravel. . . que por mim sen-

tia torpes desejos... Oh, vergonha!

“Nós, as mulheres, somos tão de-

beis, que perdemos a. cabeça. mais

facilmente que os homens. Bem

vês que não intento desculpar-me.

“Depois d'isto, comprehcndi eu-

tão que era necessario morrer. Vi-

bricas do paiz.

(lo-se cada kilo a (iii) réis.

cidade' de preços.

I',. \'êl' para...

Salistazem-sc encommendas

despezas á conta do treguez.

“Não me restava, pois, senão

morrer; sem a morte nunca. pode-

ria lavar a. mancha. da minha. e da.

tua honra. Não podia. mais amar,

nem ser amada; parecia-me que o

simples contacto da. minha. mão su-

java. as pessoas de quem me appro-

ximava. r

“Depois do escrever esta carta.

vou banhar-me, e nâo tornar-ei. Es«

te. carta irá, primeiro a. casa do meu

amante. que a reCeberá depois da.

minha morte, e que, sem nada. com-

preheuder, a. fará chegar às tuas

mãos, cumprindo assinro meu ulti-

mo desejo. E tu lêl-a-has, meu pae,

quando voltaras do celuitm'io.

“Adeus, perdôa-mo, e faz de con-

sabes? a illmlu qm, está_ por“) do la que nada sabes.”

li

O coronel limpou a fronte, co

berta. de frio suor. Recuperar¡ o

sangue frio dos dias de combate. o

tocou uma campainha.

Accorreu um crendo.

_Diz a. Filippe que venho. im~

mediatamente aqui.

E o coronel ont-,reabriu ao mes-

mo tempo uma. das gavetas da. se-

cretaria.

Pouco depois entrou um soldado

alto. de bigode louro e de ares fan-

fan-ões.

O coronel olhou-o bem de frente.

--Vaes dizer-me o nome do aman-

te de minha mulher... ordenou elle.

-Mas, meu coronel. . .

Limonz-Iiu tirou um rewolver da.

gaveta entreaberta.

-Vamos, e depressa! ajuntou.

Bem sabes que' não gasto o tempo

debalde.

-Se assim é, meu coronel.. .

Pois o amante de sua mulher r': o

capitão Saint-Albert.

Ainda. bem Filippe não tinha.

pronunciado o nome, ouviu-se uma.

detonação, e o miseraval cahiu por

terra, morto por uma. bala. que lhe

despedaçára o craneo.

GUY m: lVlAUPASSANT.
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Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

CInS, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

› Aveiro.

ll POW DE AVEIRO

Este jornal acha-se â ven-

da em Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

 

va, nunca, poderia. confessar simi- de l). Pedro, gl.

l] MAIS IerlllilllNlE

MANUEL .lllSE' Ill] MATTOS JUNIOR [MANUEL llAlllA)

.AVEIRO

Clllll ÉSTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarraiados, genebra, cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das prmcipaes t'a-

  

Variado sortimento do artigos. para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira._ '

Nova marca de care, mmdo espectal e mudo economico, vendeu.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

0 MAlS lMPOFiTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito ele vinhos da [leal Companhia um.

cola do Norte dc Portugal, vendidos quasi pelos prcças

do I'm-(o. como se ve das lalrellas que podem ser reqm.

sltadas nicsle estabelecimento. if

.Aqui não ha competidores!!

llNlllt) DEPOSITO EM AVEIRO.

pela tabella do Porto, sendo ag

 

iI
ll

   



E MUABEl/l A nun
R§Q§>Ek @VMMRNQ

N'este estabelecimento 'vende-se

farmha de nnlho, a toda a hora do

  

     

   

o povo DE AVEIRO

MANUAL

ClllPlNlllllU E MlllllENElllll

 

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpinteria

e Marcenaria. adornado com 211

estampas iutercaladas no texto, que

representam figuras geometrícas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo 'conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes. 4

Esta. casa editora animada com

 

Mil'l'llME'l'lM E SYSTEM lllll'l'lllllñ

POR

Atilio llinid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre c auctores do

Cl'nso DE GIRA llJlA'l'ICA l'Oll'l'l'GlÍEZi¡

Compendío para as escolas, em conformidade com os programa

mas densmo elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cnrtonado, mo reis.

A' venda na administração (Peste jornal.

 

EDITORES -- BELEM tt C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

 

o grande exito obtido com a. pri-

meira edição 'que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.¡ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito sahirá a. fascículos.

dia. _ *

Compra-se milho.

___*__

  

  

  

Ultima prodncção de

ÊQ\%§E ?$\QNÀÊSEQQÊÊ

  

e ARROZ
se a retalho, _já deseascado.

Em vendas por junto, ¡az-sc abatimento.

RUA DOS

 

Vinho Nutritivo do Corno

Privilegiado, anctorisado pelo'

governo e approvado pela Junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela inspectoriageral

de hygiene da côrte do RIO de

Janeiro-Premiado cem as meda-

lhas de ouro nas exposições Indús-

trial de Lisboa. 'e Universal de

Pariz.

 

    

  

  

 

   

  

   

  

 

  

 

Compra-se arroz

I com casca e vende-

TAVARES

Contra o lleliilidode

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco.-Promíadn

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa e

níversal do Pariz.

UNICA legalmente auctorisadae pri-

vilegiada. E' um tomco reconstitumte

e um precioso elemento reparador, nun-

' to am'adavel c de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

É o melhor tonico nutritivo que se padccimenws do peito, falta de appe-

conhcce: e muito digestivo, fortiñcanw

e reconstituinte. Sob a sua influem

cia desenvolve-s.; rapidamente o appe-

títe, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as tor-

ças. _ _

Emprego-se com o mais feliz ex1to

nos eStoinagos ainda os mais_dobeis,

para combater as digestões _tardias e la-

bçriosas, a diSpepsia, cardialgin, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consunipqño de

carnes, añeeçõcs escrophulOStlS, e em

geral na convalesccnça de todas as

doenças aonde é precisolcvautar as lor-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Pura as creanças ou pessoas muito

debeis. uma colher das dc sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres '

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quacsquer holaclii-

nhas, é um cxccllente r-lnnchu para as

pessoas 'fracas ou convalumcontes; pre-

parn o. estomago para aczceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «tons-.tu, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos :íttestam a su-

perioridade d'oste vinho para courhu-

ter a l'nltn de terças.

Para evitar a contraiacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auetor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está Deposito eral na h -'_ _ _ _ , . armacia r 1- &

deposúada em coniornudade da letde Filhos' MEME", p F amo

A do junho do 1883.

Acha-Se á venda nas principaes phar- firma do auctor, e o nome em pequenos

macias de Portugal c do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco 8¡ positada em conformidade da lei de 4

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro nn pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

HISTORIA DE lllll EMM! BELEM!

0 caso do convento das Trinas

 

ICM AVlümO só se vende no

na i'm¡ do Espirito Santo.

tite, em convalcscentcs de quaesquer

doencas, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leite,pcssoas idosas.,

creanças, anemicos, e em _geral nos

dehilitndos, qualquer que seja a causo.

'da debilidade.

Acha-se á 'venda em todas as phar-

'macias de Portugal e do estrangeiro.

Deiosito geral na pharmaei'a Franco

tt iiillios, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarcll-os,

marca que está depositada em confor-

midade da l'ci de 4 de junho 'de 1883.

Deposito em Aveiro na ph'aí'maoi'a

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra o Tosse

Xarope Pcitw'al James-_Pre-

miado com as medalhas de onro

nas exposições Industrial de Lis~

boa e Universal de Pariz.

INICO legalmente ductorisndo pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectorin Geral de llygiene da

córle do ltio de Janeiro, ensaiado e ap›

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar~

macias de Portugal e do estrangeiro.

Os frascos dGch conter 0 retrato e

círculos amurellos. marca que está de-

de junho de i883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

estabelecimento de Arthur Paes,

PRECO :300 :REIS

o

Pelo correio, tranco de porte.

 

TERIA E MARCENARIA contém

npproximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

  

   

  

Este MANUAL DE 'CARPIN-

  
  

   
   

  

  

      
  

 

  

  
  

  

  
  

 

Condições de assignatura

Será, distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fasciculo (1632 paginas res-

guardado de uma capa. com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para -as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

'Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a nossa. casa costuma

fazer. -

Todas as requisições devem ser

feitas aos 'editores

Gulllard, Allland ü: C¡

Rua Aurea, 242, l.° -- LISBOA

Biographia do_ celebre guerrilheiro

do Algarve, um das mais valen-

las paladinos do partido migue-

lista.

 

Memorias autlienticas da sua ví-

da., com a d'escripçâo das luctas

partidarías de '1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu iuterrogatori-o, na.

integra., no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

_

Illustrada com o retrato do

biographado

.-n

Custa 120 réis, e pelo correio

1-14) réis, e só se Ven( e, cm Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[lEMENlllS UE BilllNllll

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

 

ILLUSTRADO COM 236 eaavums

Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

uica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Allland á C.“

R. Aurea, 242, Lisboa.

m

 

Responsavol

  

It'. do Espirito Sento, 71

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Ano'

A Filha Maldita e a Esposa '

Edição lllustrada com bcllos chromos c gravuras

Está em publicação este admiravel traballio de Emile Richebonrg,

enja acção se 'ri-esenv'olve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

EMEB¡ l 1051118 03 A“WHÀEl-llãã

Uma 'estampaem chrome, do grande formato, representando

-a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇOES DA ASSIGNi'tTURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas, !Oi-cia.. Salle em cadernetas somunn'es do 4 folhas e uma estampa. ao

preço 'de 50 reis., pagos no acto da entrega. O porte porn as províncias e á custa

da Empreza, 'a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

an'teimdente.

Recebem-se assignatnras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, QÔ-IJSBOA.

Em Av'lalno nsslgna-sc em casa de Arthur Pace-

“na do !espirito santo.

JOAQUIM JOSÉ'DE'PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaos e estrangeiras' Tem sempre gran-

de sortido cm todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chaíles pretos e de cor. Guarda-chuvas de ::edu e merino. Miudezas pro_

prias d'csta qualidade de estabelecimentOS. Grande sortido de chapéo-i de feltro

para homem, das principales casas do Porto; recebo enconnucmlns dos mesmos'.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

_ Em Aveiro lia grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

tigos.

Todos os freguezes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas; eneommendas Lutando estejam á sua

ventade. Toda a obra feita sem medida t': molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter gi'aude numero de freguezes.

aereoritioios an canoas

.Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.

REMEDIOS DE AYER

Vigor do cabello de Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

Seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

' Extracto composto de Salsaparrllha de

&yet-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crophulas.
o _ _

0 remedio de Ayer contra sczoes.-Febres mtarmtttentcs a

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.
,

Pllnlas eathai-tlcas de ¡Wen-O melhor pnrgativo, suave,

inteiramente vegetal.

MIM PllUSl'llll'l'G DE URSFURB

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua o

assucar; é um eXcellente substituto de limão e baratissimo por

que nm frasco dura muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

...em-r' Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réiS, e por du.

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CdSSELS & Cg' ru¡

' de Mousinho da. Silveira, Sô, 1.°-PORTO, dão as formulas aos srs. fa.-

cultatívos que as requisitarem.

   

Pcrtelto deslulectaute e pnrlllcante QEYES para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR
does de roupa, limpar metaee, e curar feridas.

Vende-se em todas as prhclpaes [thai-macias we droga-

rias. l'reço 240 reis.


